

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Sandro Castro


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Rogério Imbuzeiro


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-5454-714-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			
PREFÁCIO


			O livro “Pela justiça de Pai Xangô” de Sandro Castro, não é apenas uma história de Umbanda, o exemplar trás uma narrativa da vida de Pedro, relata sua origem, relacionamentos e pensamentos, combinando traços significativos da personalidade do personagem com o arquétipo do Rei da Justiça.  Além disso, expõe os obstáculos e dificuldades que o protagonista apresenta para manter a vida espiritual e pessoal em harmonia.


			Considera-se importante ressaltar, o perigo da criança ao receber um prognóstico sem o devido conhecimento, é preciso estudar sempre.  Contudo, na obra, o personagem é reconhecido como “filho do Rei” e internaliza esse rótulo durante toda sua existência. Ora, não é bom ser filho de um Rei?  Claro que sim, mas Pedro incorpora somente um fragmento danoso, impedindo o personagem de aproveitar com responsabilidade essa oportunidade. 


			A dualidade existe em todos os planos da criação, ou seja, na vida nada é permanente, e mesmo que haja características negativas como orgulho, vaidade, cólera ou covardia o ser humano pode ser resiliente, e tornar-se justo, amável, calmo, generoso ou inteligente.  Entende-se essa obra, como uma inspiração que o plano astral nos transmite sob a forma de leitura, que permite ao leitor uma reflexão para desconstrução de atravessamentos, que muitas vezes são apresentados sem a devida compreensão.


			O exemplar auxilia e incentiva o leitor a vencer e aprender com as dificuldades do protagonista. Uma bela ponderação sobre o ser humano deixar de ser impulsivo, para se tornar responsável, substituir desejo por amor, e aproximar-se da família e de DEUS. Tenho a esperança e oro, para que essa obra atraia atenção de todos os públicos, e que tenha um efeito profundo de reflexão e compaixão a todos que leiam. 


			 “Venham saudar o Rei”.


			Psicólogo Marcelo Borges


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Ser filho de um rei não é para qualquer um. Nem sempre o que acreditamos ser o justo e correto realmente o é. Pedro deverá aprender com suas próprias dores, seus medos e suas angústias sobre o que é certo e o que é errado. “Pela Justiça de Pai Xangô” é um livro que fará você refletir sobre seus conceitos do que é ou não é correto. Devemos olhar o mundo com mais amor, para que possamos ser mais assertivos e justos em nossas decisões.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			Nascido em berço de ouro para os padrões da época, Pedro tem uma infância com várias vontades realizadas, mesmo sem ter ciência do que pede. Sua mãe, Maria Dolores, é uma dona de casa aplicada. Responsável pela criação dos filhos – Antônio Neto, com 5 anos, e Pedro, recém-nascido – ela tenta agradar aos dois sem que haja uma predileção entre os meninos. Antônio Gonçalves, pai dos garotos, é um médio empresário do ramo de cosméticos, em Carandaí, interior de Minas Gerais, e passa grande parte do tempo na fábrica da família. 


			Pedro, embora ainda muito novo, já sabe bem como dobrar sua mãe e seu pai para receber objetos de sua vontade. Por vezes chora para “mamãe”, a qual se derrete ao vê-lo em prantos pela casa. Ora faz gracinhas ao “papai”, para que ele traga doces e brinquedos para o seu caçula, como forma de recompensa pelos momentos ausentes, absorvido pela pesada carga diária de trabalho. 


			Chegados seus 12 anos de idade, Pedro se despede do irmão, agora com 17, no aeroporto mais próximo da cidade. Antônio embarca para cursar Odontologia na Universidade de Concórdia, em Montreal, no Canadá. 


			Neste mesmo dia, ao retornar com Dona Dolores e Seu Antônio, no banco de trás do carro, Pedro sente uma forte dor em sua cabeça, já próximo à entrada do sítio da família. Porém, vendo sua mãe triste pela ausência do primogênito, ele resolve não falar nada, para não chateá-la ainda mais. 


			Mas passados três dias Pedro ainda sente dores contínuas na cabeça, e resolve contar à mãe sobre sua enfermidade. Imediatamente, ela parte com o menino para uma pequena clínica próxima à residência. Pedro é atendido, faz alguns exames, mas nada é constatado. Antes de liberá-lo, o médico pede apenas que a mãe o mantenha em observação e que retorne à clínica se o problema persistir.


			Dona Dolores é adepta do Espiritismo e seguidora da doutrina de Allan Kardec. No caminho de volta para casa, vem rezando e pedindo a seus mentores espirituais que protejam seu filho e levem aquela dor embora. 


			Pedro, que pouco sabe sobre a palavra “não”, resolve ir para a escola mesmo a contragosto de sua mãe. O motivo principal é que aos 12 anos ele já tem uma paquera em sua turma de 6ª série primária: Maria, uma menina linda, um ano mais velha que ele, e que também está encantada com o colega. Vinda de família pobre, ela adora todas as histórias de viagens da família Gonçalves. Além disso, todos os dias Pedro leva agrados para ela, o que parece deixá-la ainda mais envolvida. 


			Mas, chegando à escola, Pedro tem sua primeira desilusão amorosa ao ver Maria receber do jovem Maurício, coleguinha dos dois enamorados, um bombom, bem na porta da sala de aula. Num surto repentino de raiva, ele sente sua cabeça explodir, como se tivessem jogado uma bomba em sua direção. 


			“Isso não é justo”, pensa ele. Diante daquela dor terrível, sua vista escurece e Pedro cai ao chão, desmaiado.


			Duas horas depois, sob efeito de remédios, Pedro acorda no hospital da cidade. Estirado no leito de uma das enfermarias, logo vê sua mãe com um sorriso amarelo e seu pai com um semblante preocupado, aos pés da cama. 


			Ele sorri, meio atordoado, e pergunta a todos o que está acontecendo. Seus pais ainda não têm respostas concretas. Os médicos nada conseguiram atestar e os exames feitos no menino ainda não foram recebidos. 


			Mas as dores na cabeça continuam, e Pedro pede à Dona Dolores que lhe dê algum remédio que faça a dor parar. A mãe, contudo, não pode atendê-lo. Pede que ele tenha paciência, pois o médico ficou de trazer em breve algum diagnóstico esclarecedor.


			Passados apenas três minutos, adentra a sala da enfermaria o Doutor Alberto, profissional renomado da cidade, que trabalha há mais de 20 anos naquela clínica. As palavras não são as que a família gostaria de ouvir. 


			– Dona Dolores, não tenho boas notícias, pelo menos do ponto de vista clínico do caso...


			Aflita, a mãe trata logo de indagar.


			– Mas como assim, doutor, meu filho tá muito doente?


			– Infelizmente, não temos como afirmar nada, minha senhora, porque os exames do Pedro estão rigorosamente normais. Embora as dores persistam, como ele diz, não há nada de anormal na cabeça desse menino. Pelo menos, é o que mostram os exames...


			Mesmo percebendo alguma preocupação no rosto do médico, Dona Dolores sente-se aliviada. De algum modo, ela intui que não se trata de algo grave “do ponto de vista clínico”...


			Após dois dias de repouso, sob os cuidados do Doutor Alberto, Pedro recebe alta e pode retornar ao lar. Durante o trajeto do hospital para casa, momentaneamente sem dores de cabeça (efeito das doses reforçadas de anestésico que havia tomado), o menino percebe, a duas quadras do sítio, uma senhora sentada na porta de um casebre. Pergunta à mãe quem é ela, pois ele nunca tinha visto aquela senhora antes. A mãe responde que se trata de Dona Aurora, uma rezadeira que mora ali há muitos anos. 


			A pergunta faz reviver em Dona Dolores um dos ditos que ela conhecia desde quando era menina, e que dizia mais ou menos assim: “Quando o homem não cura, o Espírito Santo cura.” Naquele momento, ela decide que vai levar o filho até a casa de Dona Aurora, para que ela reze o menino e, quem sabe, finalmente faça cessar as dores de que ele tanto reclama. 


			Cedinho no dia seguinte, mesmo contrariado, Pedro é levado ao encontro de Dona Aurora. Mas mãe e filho precisam aguardar um pouco para serem atendidos, porque há outras duas pessoas na fila, à espera do afamado benzimento da velha rezadeira. 


			Dentro do cômodo onde presta atendimento, Dona Aurora começa a sentir algo mais forte em relação a alguém que ainda está do lado de fora. Após atender as duas pessoas, a ansiedade aumenta, e ela não tira os olhos da porta à espera de quem vai entrar.


			Assim que Pedro dá o primeiro passo para dentro do recinto, Dona Aurora sente a presença de algo maior do que tudo que ela já havia visto em longos anos de trabalho em prol de quem a procura – especialmente daqueles pequenos, meninos e meninas em busca de velhas rezas e benzeduras, para o bem do corpo e da alma.


			Após rezar Pedro com o máximo de empenho possível, Dona Aurora aconselha Dona Dolores a levar o garoto a uma casa de Umbanda. Diz que ele deve receber passes de algum caboclo ou preto-velho, em uma sessão destinada aos passes mediúnicos.


			Ao sair do casebre, Dona Dolores fica pensativa sobre os conselhos dados pela velha senhora. Mesmo se dizendo espírita, com estudos até certo ponto aprofundados sobre a obra de Kardec, ela muito pouco sabe sobre a religião de Umbanda. Mas mesmo só conhecendo de ouvir falar, a mãe resolve que, se for para o bem do seu filho, ela atenderá à recomendação da rezadeira.


			E já no dia seguinte Dona Dolores procura se informar sobre um centro umbandista um pouco distante de onde moram, mas bem afamado. Fica na cidade de Barbacena, a cerca de 30 quilômetros dali, e oferece sessões mediúnicas. 


			Duas semanas após ter recebido os conselhos de Dona Aurora, às exatas 15 horas de um sábado, Dona Dolores chega com Pedro, quase que arrastado, ao local indicado, para que o menino receba os passes que a senhora havia recomendado. 


			Ao entrar naquele templo, Dona Dolores sente um forte arrepio. E logo ouve Pedro lhe dizer, ao pé do ouvido: “Mãe, minha dor de cabeça passou.” Desconfiada de que possa ser alguma artimanha do filho, que parece estar com medo daquele lugar, ela ignora o que ele diz e continua a caminhar pelo terreiro. 


			Como é um dia de comemorações e louvor ao orixá Xangô, o dirigente espiritual Pai João d’Ogum havia ordenado que antes das consultas com caboclos fossem feitas as homenagens ao orixá da Justiça e Rei de Oyó. 


			Pedro fica hipnotizado com a cantiga que está sendo entoada pelos médiuns, e também pelo som dos três atabaques perfilados ao lado do congá da casa: “Meu Pai Xangô, olha seus filhos, que eu também sou filho seu...” O menino não vai conseguir esquecer essa cantiga e as vozes daqueles médiuns, como se fossem uma só pessoa cantando dentro de sua cabeça – que agora não mais doía: dentro dela, retumbava apenas o ponto de Xangô. 


			Logo após as homenagens ao Rei, um intervalo é dado para que todos os médiuns da casa possam trocar suas vestes e retomar a sessão. Daqui a pouco, começam os passes e consultas com os caboclos do terreiro. 


			Sentado na assistência da casa ao lado de Dona Dolores, Pedro observa tudo com muita atenção. Já se sente à vontade naquele local, mesmo sendo sua primeira vez num centro de umbanda, e mesmo com todo o medo que havia sentido logo que chegou ali. 


			Depois de três consulentes passarem pelo caboclo Arranca Toco, o menino é chamado para a consulta. Dona Dolores o acompanha, um pouco apreensiva, pois suas experiências no Espiritismo estavam muito mais ligadas a psicografias do que ao contato propriamente dito com um espírito em uma roupagem de caboclo, como iria ocorrer daqui a alguns segundos. 


			Os dois se aproximam e se posicionam de frente para o caboclo Arranca Toco. São saudados com uma voz sonora e firme.


			– Sejam bem-vindos, fios. Percebo que o que te trouxe aqui, menino, não mais te perturba, né, fio? 


			Impressionada, Dona Dolores olha para Pedro, que balança a cabeça afirmativamente, em resposta ao caboclo. 


			– Fia, suncê não precisa preocupá. Menino não mais irá sentir isto, e não mais fará precisadô de ir no moço de branco. 


			Após um gole na cuia feita da metade de um coco, o caboclo continua.


			– Mesmo sem sabê, fia trouxe menino no dia do Pai dele, Pai Xangô. 


			O caboclo pega um ramo de ervas que está a seu lado, em cima de um pano branco em uma mesa, e reza o menino. Passa aquelas ervas pelo corpo todo dele. Ao terminar, quebra todas as ervas e joga em uma espécie de caixa com areia dentro. 


			– Já tratô de curá menino, e não mais faiz precisadô de cura.


			Dolores agradece meio desajeitadamente às palavras do caboclo, e se despede dele. Antes de sair, num gesto aparentemente involuntário, Pedro abre os braços e o caboclo o abraça. Em sua cabeça, o menino diz em silêncio: “Obrigado, senhor.” E o caboclo responde: “Não por isso, meu fio”.


			Mãe e filho agradecem, também, ao cambono que auxiliou nos trabalhos, e saem do centro umbandista. O tempo havia voado sem que os dois percebessem, já passava das 18 horas e eles tinham que voltar para casa. 


			No caminho, Dona Dolores pergunta ao filho sobre a dor de cabeça. Sem dar maior importância, o moleque apenas confirma que a dor havia passado de vez. 


			Ufa! Que alívio. Um alívio temporário para a mãe...


			Pelos próximos dois anos, não mais se ouviu falar em dor de cabeça do menino Pedro no sítio dos Gonçalves. E era com muita alegria que Dona Dolores estava agradecida à velha rezadeira que havia indicado sua ida àquele centro, e agradecida ao caboclo de quem ela até já havia esquecido o nome. 


			Pedro ia bem na escola e não reclamava mais de qualquer tipo de incômodo em relação à saúde. Mas ainda se lembrava bem daquela cantiga ouvida na sessão mediúnica, e nesse período procurou saber um pouco mais sobre o tal “Pai”, de quem ele tinha ouvido falar durante a consulta. 


			Ficou muito orgulhoso ao saber que se tratava de um orixá que era chamado de Rei. Ou seja, ele – Pedro – era filho de um rei! Um verdadeiro príncipe!


			Aprendera, também, que seu “Pai” era o Rei da Justiça, responsável pelo equilíbrio entre o justo e o injusto na terra dos viventes.


			Agora beirando os 16 anos, Pedro pede à sua mãe que o leve novamente a Barbacena, pois queria ter mais consultas com aquele caboclo, e queria saber mais sobre seu “Pai”. Dona Dolores o atende e os dois passam a ir frequentemente às sessões no centro umbandista. 


			Pedro, a cada dia que passa, se envolve mais com ensinamentos do caboclo Arranca Toco. Sempre acata e respeita os conselhos dados pelo guia. 


			Após poucas dezenas de visitas, Pedro pede para fazer parte do corpo mediúnico da casa. Pai João, já familiarizado com a presença de mãe e filho no local, conversa com o chefe da Tenda, o Senhor Preto-Velho Pai Joaquim de Angola. Sem demora, Pai Joaquim autoriza a participação do adolescente nas atividades de elevada importância que ali se realizam. 


			Pedro inicia, então, sua jornada como médium da Tenda de Umbanda União de Caboclos. 


		




		

			
CAPÍTULO 2


			Pedro faz 17 anos e pouco depois reencontra Maria, no colégio onde cursa o Segundo Grau do Ensino Médio. Ele logo engrena um ardente namoro com “a menina”, que agora já tem 18 anos, trabalha e está se tornando dona de sua própria vida. 


			Ainda morando com os pais, Pedro se vê mais uma vez encantado com ela. Olha para Maria, lembra da garotinha que poucos anos atrás usava aparelhos dentários e ainda tinha trejeitos infantis, e vê agora uma mulher cheia de curvas, bonita e envolvente. 


			Ele não tem olhos para mais ninguém: havia se apaixonado mais uma vez por ela. Pelo menos, agora ele estava bem mais maduro, se sentia forte, vigoroso e dono de si. 


			Mas, passados três meses de namoro, Maria resolve se transferir do colégio. Em troca de uma pequena promoção em seu trabalho, ela terá que coordenar uma equipe com mais duas jovens em São João del Rei, cidade a 95 quilômetros de distância dali.


			Embora aborrecido, Pedro apoia a decisão – até porque Maria já havia decidido pela transferência... Ele comunica que irá visitá-la sempre que possível, confiante de que isso impedirá que os laços entre os dois enfraqueçam.


			Mas na prática as coisas não acontecem como Pedro havia planejado. Maria já não é mais a mesma, está mudando rapidamente. Ele percebe isso a cada visita quinzenal que faz à namorada. Ela já não demonstra tanto entusiasmo por ele e, pior, começa a desmarcar encontros, com a alegação de que precisa estudar. 


			E tudo se complica ainda mais quando Pedro decide fazer uma surpresa para Maria, mesmo ela tendo desmarcado mais uma visita. A intenção dele era que fosse um encontro rápido, mais para “alegrar a namorada”, e logo em seguida ele iria embora, para não atrapalhá-la com os estudos.


			Só que quem se surpreende é Pedro. Ao chegar, por volta das 19 horas de um sábado, ele é informado por uma das subordinadas e colega de quarto de Maria que ela estava em uma festa do Grêmio Estudantil da escola. 


			Ao receber a notícia, Pedro parte como uma flecha em direção ao local da festa. Ao chegar lá, avista Maria abraçada com um rapaz. Um choque, que o faz voltar no tempo.


			Mais exatamente, voltar cinco anos, quando ainda era menino e flagrou Maria, na porta da sala de aula, recebendo um bombom de um colega também interessado nela. Na lembrança, a cena seguinte: uma dor de cabeça súbita e lancinante, antes do desmaio que o fez parar no hospital.


			Só que diferentemente daquele dia, ele – Pedro Gonçalves – agora é Filho do Rei, brada por Justiça e, num ímpeto de juventude, pede ao Pai que seja justiçado! 


			“Meu Pai Xangô, olha seus filhos, que eu também sou filho seu...” 


			A cantiga retorna à sua mente e seus olhos ficam vermelhos, com um misto de quem vai chorar e um sentimento de raiva que o consome de um jeito atroz. Mas ele simplesmente vira as costas para a festa e se afasta dali o mais rápido possível.


			Voltando para sua cidade, Pedro repete uma frase inúmeras vezes: “Pai Justiça, olha o que ela faz com seu filho.” 


			Vaidoso e altivo, como um filho de rei, deseja-lhes tudo de pior e volta ao terreiro para fazer as devidas reclamações ao caboclo Arranca Toco. 


			Após ouvir todos os lamentos, o caboclo pergunta ao jovem médium Pedro.


			– Por que tanta raiva em seu coração, fio?


			– Não é pra menos, caboclo, ela me traiu! Não quero nada de bom praqueles dois! – ele responde, quase com um grito.


			 Ao que o caboclo contrapõe-se.


			– Fio, suas energias não estão boas. Suas vibrações estão escuras e suncê está atraindo espíritos na mesma vibração que a sua. Tenha atenção!


			– Caboclo, meu amigo, eu sou filho de Xangô! Mereço ao menos Justiça! – insiste Pedro. Mas ele é obrigado a ouvir mais uma reprimenda do caboclo.


			– Fio, respeite o livre-arbítrio. 


			Naquele dia, Pedro sai do terreiro bastante chateado com Arranca Toco. Afinal, o caboclo não havia concordado com nada do que ele desejava, nem tampouco com nada do que ele havia falado! 


			“Como assim, respeitar o livre-arbítrio?! E o respeito por mim?! Eu sou Pedro, eles tão achando o quê?!”


			Os pensamentos do jovem magoado claramente não são os melhores naquele momento. E a dor, o orgulho ferido não iriam passar de uma hora para outra.


			Ao longo de quatro sofridas semanas, Pedro remói aqueles sentimentos. Mas a convulsão não fica só na esfera íntima. Ele começa a ter comportamentos estranhos no colégio. Duas brigas em menos de um mês comprometem sua reputação aos olhos do Conselho de Diretores. Para complicar, suas notas começam a cair. 


			Dona Dolores o aconselha a direcionar suas atenções para os estudos. E sugere que ele fale com o pai, com o intuito de iniciar um estágio na fábrica da família. 


			Mesmo sem maior empolgação, Pedro pondera sobre os conselhos da mãe e decide ouvi-la. Poucos dias depois, começa a trabalhar na fábrica. Sente-se bem melhor, está sendo útil. E, como filho do dono, conta com o apoio de todos no escritório. 


			Objetivamente: o mais novo auxiliar administrativo da empresa está se saindo bem! Sua atuação no departamento financeiro vai de vento em popa! Pedro já entrega ao seu coordenador direto relatórios consistentes, com relevância cada vez mais destacada. 


			Ao mesmo tempo, os encontros das sextas-feiras com os colegas do trabalho são muito divertidos – e as paqueras, inevitáveis. Maria, aparentemente, havia sido esquecida.


			Ao completar 18 anos, Pedro ganha do pai seu primeiro carro. Dona Dolores não se contém de júbilo, tamanha a alegria do “menino” com aquele presentão! 


			Pedro, agora, está mais seguro do que nunca. Ele não se contenta em namorar apenas uma menina – deseja todas! Sua fama de namorador se espalha dentro da fábrica e ele passa a se encontrar com duas e até três garotas em um mesmo fim de semana. 


			Além disso, seus amigos exaltam as aventuras dele e o promovem a líder do grupo. Pedro está no auge de sua juventude. No bom e no mau sentido: ele não se importa com nenhuma das meninas. “Que chorem, que sintam minha falta, pra mim pouco importa”, é o que ele pensa. 


			Não quer se envolver com nenhuma delas, não quer namoro sério com nenhuma outra mulher. Ele quer mais é viver, quer mais é curtir a vida! E não precisa nem dizer isso, todos percebem.


			Quanto à Umbanda, ela também fica de lado, relegada a segundo plano. Sua presença nas sessões é mera figuração, ele está com a cabeça na rua, nas longas noites de farra. 


			Pedro evita falar com qualquer guia, sejam eles pretos-velhos ou até o caboclo Arranca Toco. Mesmo quando está no terreiro, em meio aos rituais, ele não se cansa de pensar nela – na vida que o espera lá fora!


			Claudia, uma das coordenadoras da produção de embalagens da fábrica, também já havia se encantado com o belo moço, e estava ávida para se entregar a ele. Contudo, ela tem um compromisso com Jorge, militar de carreira da Aeronáutica local. 
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